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Resumo:  A etapa de desinfestação de explantes é de suma importância na cultura de
tecidos  vegetais,  sendo um dos primeiros  e  mais  cruciais  passos  para  o sucesso do
processo.  A  desinfestação  consiste  na  eliminação  de  microrganismos  indesejados
presentes  nos  explantes  vegetais,  como  bactérias,  fungos  e  vírus,  que  podem
comprometer todo o desenvolvimento da cultura. Entretanto, são poucos os estudos que
abordam as consequências desta etapa no desenvolvimento in vitro. Entre as anomalias
fisiológicas  que  podem  ocorrer,  a  hiperhidricidade  ou  síndrome  do  vitrificado  se
caracteriza pelo crescimento excessivo e desordenado de brotações, resultando em um
aspecto translúcido, gelatinoso e pouco vigoroso nas plantas. Diante disso, objetivou-se
verificar  a  influência  da desinfestação na formação de plantas  com hiperhidricidade
cultivadas in vitro. Para isso, foram utilizadas sementes de Zinnia elegans que passaram
por  diferentes  tratamentos  de  desinfestação,  variando  o  tempo  de  exposição  ao
hipoclorito de sódio (2%) e álcool (70%), respectivamente,  nos tempos de 1) 5 e 4
minutos; 2) 10 e 3 minutos; 3) 15 e 2 minutos; 4) 20 e 1 minuto. Após 60 dias de cultivo
in  vitro,  foi  avaliada  a  porcentagem de  plantas  com hiperhidricidade.  A partir  dos
resultados  obtidos,  verificou-se  que  o  tratamento  com exposição  de  20  minutos  de
hipoclorito  de  sódio  e  1  minuto  de  álcool  proporcionou  22%  de  plantas  com
características de hiperhidricidade. Já para os demais tratamentos, não foi observado
este fenômeno. Um tempo excessivo de exposição ao hipoclorito de sódio pode causar
acúmulo  de  água  nos  espaços  intercelulares  dos  tecidos,  o  que  prejudica  o  correto
desenvolvimento das células e a formação de estruturas normais. Diante do exposto,
conclui-se que a desinfestação adequada é essencial para o sucesso da cultura de tecidos
vegetais, evitando a ocorrência de anomalias fisiológicas, como a hiperhidricidade.
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